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É definida, pelo Decreto Nº 7.053

de 23 de dezembro de 2009, como

heterogênea, tendo em comum a

pobreza extrema, o rompimento ou

fragilidade com o vínculo familiar.

Não possui moradia convencional,

ocupa espaços públicos e áreas

degradadas como forma de

habitação e sustento, podendo ser

de forma temporária ou

permanente, bem como pode

utilizar locais de acolhimento para a

pernoite (BRASIL, 2009).

POPULAÇÃO EM 

SITUAÇÃO DE RUA



• INTRODUÇÃO

MULHER EM SITUAÇÃO 

DE RUA

Representa uma fratura social e a

vulnerabilidade da existência. Tripla

exclusão: ser mulher, estar em

situação de rua e pela raça, pois a

maioria das mulheres em situação

de rua são negras. Está exposta a

diversas violações e violências

(COSTA et al., 2015; OLIVEIRA;

PAIVA; VALENTE, 2007).
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POR QUE ESSAS MULHERES VÃO PARAR NAS RUAS?

experiências progressivas vivenciadas desde a infância



Como forma de se protegerem nas ruas, no convívio com

os seus pares e pessoas estranhas, as mulheres dormem

em grupo quando estão em locais abertos, adotam trejeitos

masculinos, se mantem sujas, portam arma branca, entre

outras estratégias.

PROTEÇÃO E SOBREVIVÊNCIA 

NAS RUAS



• A vivência dessas mulheres nas ruas é destacada pela

falta de infraestrutura para atendê-las em suas

necessidades básicas;

• A relação de cuidado com o corpo, dessa forma, é

atingida pelas estruturas estigmatizantes, colaborando

para um autocuidado fragilizado.



A maternidade é tradicionalmente permeada pela relação consanguínea

entre mãe e filho/a;

A maternagem é estabelecida no vínculo efetivo de cuidado e acolhimento

ao filho por uma mãe”. Envolve a sensibilidade da mãe – entendendo aqui a

mãe propriamente dita ou a pessoa que exerce a função de maternar – em

decodificar e compreender essas necessidades da criança e ofereça proteção.

(TERUYA et al. 2010; MIRANDA, 2007)

MATERNIDADE X MATERNAGEM



As gestantes em situação de rua vivenciam uma

tríade condição: gênero-maternidade-rua. Um

quadro que consequentemente pode potencializar a

questão da vulnerabilidade. Leva-se em

consideração uma gama de contingências, pois a

exposição à violência, associada à escassez de

acesso aos bens serviços fundamentais para a vida,

impactam o contexto dessas gestações.

(BARROS, 2022)

MATERNIDADE NAS RUAS



A maternagem em situação de rua

passa a ser configurada pela

dinamicidade oriunda do contexto. Os

‘corres’ adotados são heterogêneos,

com modos e estratégias de cuidados

adaptados às situações vividas e

experienciadas.

(SANTOS, 2025)

MATERNAGEM NAS RUAS



Ao explorar a maternidade e maternagem tenciona-se e

questiona-se a relação entre liberdade individual e intervenção

estatal.

MATERNIDADE E MATERNAGEM 

NAS RUAS



A narrativa com enfoque no consumo de drogas psicoativas e estar no

contexto das ruas apaga os atravessamentos e marcadores de

vulnerabilidade social vivenciados por essas mulheres, criminalizando-as e

considerando-as indignas de exercerem a maternidade e maternagem nas

ruas.

MATERNIDADE E MATERNAGEM 

NAS RUAS



As pessoas que gestam

em situação de rua, em

muitos casos, descobre

que estão gestante pelas

mudanças corporais e

experiências de outras

gestações

Encontram inúmeras

barreiras para acessar

ações e serviços

públicos

As gestantes em 

situação de rua muitas 

vezes não têm acesso 

ao acompanhamento 

pré-natal

Muitas mulheres não 

procuram os serviços de 

saúde por não se sentirem 

acolhidas, encontram 

barreiras de ordem 

preconceituosa, do tipo 

racista e discriminatória. 

Demarcam a existência

das pessoas que gestam

em situação de rua não

possuem acolhimento a

seu ciclo biológico da

vida



CARACTERIZAÇÃO- ASPECTOS 

GINECO-OBSTÉTRICOS 













POLITÍCAS PÚBLICAS VOLTADAS PARA  AS MULHERES

CONTEXTO HISTÓRICO





PORTARIA:

GM  Nº 122 DE 25 DE JANEIRO DE 2011
Define as diretrizes de organização e funcionamento das Equipes de 

Consultório na Rua.



CONSULTÓRIO NA RUA ARACAJU







MEDIDAS ADMINISTRATIVAS DE INCLUSÃO 

MEDIDAS PROTETIVAS DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES



• No dia 11 de dezembro de 2023, foi lançado o “Plano Ruas Visíveis - Pelo direito ao futuro da

população em situação de rua”, sendo investido inicial um valor de R$ 982 milhões, com o

objetivo de promover a efetivação da Política Nacional para a População em Situação de Rua.

• O “Plano Ruas Visíveis” contempla medidas que serão desenvolvidas a partir de sete eixos –

Assistência Social e Segurança Alimentar; Saúde; Violência Institucional; Cidadania, Educação

e Cultura; Habitação; Trabalho e Renda; e Produção e Gestão de Dados.
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PROJETO REDUÇÃO DE DANOS







[...] Eu mesmo fiz meu parto, quer dizer eu não né, porque a gente só abre as pernas e ele sai. A gente só

tem que tirar o cordão, que nem os animais cortam, mas a gente tem tesoura, coisa para cortar, os animais

tem que cortar lá com o dentes, esperar cair, sei lá. [...] Foi na Getúlio Vargas! [...] Foi ali na Praça de

alimentação. Eu fui para lá porque nos Móveis Smarçaro não tem muriçoca, eu fui dormir lá, porque se eu

tivesse o neném no Centro de Abastecimento a muriçoca ia morder o neném todo logo nos primeiros

dias. [...] A polícia passou lá, mas eu não fui pedir ajuda pra me levar para o hospital não. [...] Eu fiquei um

pouco com medo, mas depois eu disse, já tenho dois, vou fazer mais um. [...] Amarrei primeiro, depois

cortei com a tesoura (o cordão umbilical). [...] pega a tesoura e esteriliza no álcool. Já tinha escaldado,

então esterilizei com álcool, mandei as meninas irem na farmácia esterilizar [...] (Praça da Bandeira 3).



“...Estou grávida de chão

e vou parir sobre a cidade

quando a noite contrair

e quando o sol dilatar,

Dar à luz”.

Música: Grávida

Autores: Marina Lima e Arnaldo Antunes, 

1991



• “Hoje não tem um sabonete, mas tem uma pasta de dente que é bom pra bactéria,

como diz o médico, aí uma vez não tinha sabonete aí peguei a creme dental coloquei

na mão e peguei e passei assim no corpinho dele, ele ficou cheirosinho do mesmo

jeito (risadas), As meninas fica abismada, “minha irmã você usa a pasta de dente pra

da banho no menino?” “oxe minha fia, quem não tem cão caça com gato” e vai ficar

fedendo, amiscando? E outra, quando ela pegou ele disse que tá cheirosinho ele,

pensando que passei até perfume, pois veja o cheirinho da criança. É, eu não

gosto… aconteça tudo, mas a limpeza dos meus filhos é geral” (Pedra da Lua).
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